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DF ta m irá às 
urnas em novembro 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

bepois de 26 anos longe das ur-
nas.-os brasilienses só votaram em 
presidente da República, em 1960 —, 
a Capital Federal volta a participar 
do meesso político e elegerá, em 15 
de novembro, três senadores e oito 
deputados federais. Por enquanto só 
isso existe de concreto, embora haja 
perspectiva de que os 600 mil eleito-
res de Brasília possam escolher tam-
bém prefeito e governador, depen-
dem,» de mudança na Constituição. 

Como Brasília é considerada 
"terral:te ninguém", sem tradição po-
lítica, tem atraído políticos de diver-
sos gatados, como o deputado fede-
ral Macio Atayde, de Rondônia, que 
está causando verdadeiro rebuliço 
no PMDB loca. Atayde, que é conhe-
cidocomo o "homem do chapéu", há 
um ano lançou sua candidatura ao 
governo do Distrito Federal, auto-
1ntitulando-se presidente do PMDB-
DF, ignorando a legitimidade do ver-
dadeiro presidente Milton Sel-
ligman.. 

Além da disputa interna dos par-
tidos, nomes desconhecidos da popu-
lação, como o de Paulo Timm, do 
PDT, e Aníbal Neto, do PDC, estão 
realizando verdadeira operação de 
emporcalhamento na cidade, com pi-
chação de muros e colagem de car-
tazes. 

Apesar dos oportunistas, as elei-
çõeS deste ano contarão com nomes 
de tradição para concorrer às vagas 
no Seilado e na Câmara. E o caso, por 
exemplo, de Maria de Lourdes Aba-
dia, -que administrou Ceilândia e tem 
boa base popular. Atualmente ela é 
presidenta da Fundação do Serviço 
Social. 

Qutro nome de tradição é o do 
presidente da OAB-DF, Maurício 
Correa, já no seu quarto mandato e 
?alto conhecido na Capital Federal. 

Correa é candidato a senador pelo 
PDT. 

Ainda para o Senado, o PMDB 
conta com diversos nomes, dos quais 
se destacam Pompeu de Souza, se-
cretário de Educação do governo, e 
Carlos Murilo, secretário de Viação e 
Obras Públicas. São também candi-
datos o atual governador do Distrito 
Federal, José Aparecido, e Linden-
berg Aziz Cury, presidente da Asso-
ciação Comercial local. 

Do PDT estão na disputa, além 
de Maurício Correa, o economista 
Paulo Timm, Rui Rosa e o radialista 
Meira Filho. 

Pelo PDC o candidato é Alberto 
Peres, ex-presidente do Centro Uni-
versitário de Brasília. Do PFL con-
correrão Osório Adriano, empresá-
rio, e Benedito Domingues, ex-admi-
nistrador de Taquatinga, a maior ci-
dade-satélite do Distrito Federal. Pe-
lo PTB concorrerão o empresário An-
tonio Venancio da Silva e o ex-vice-
governador do Piauí Francisco Fer-
reira de Castro. O Partido Comunis-
ta terá o arquiteto e idealizador de 
Brasília, Oscar Niemeyer, como can-
didato. 

Para as oito vagas na Câmara 
estão na disputa José Oscar Penudo, 
presidente do PDT; Luiz Carlos Sig-
maringa Seixas, do PMDB, funcioná-
rio da Justiça Federal; Walmir Cam-
pelo Bezerra (PFL), ex-administra-
dor de três cidades-satélites; Fran-
cisco 

 
 Brands (PFL), secretário de Ad-

ministração do governo; Francisco 
de Aguiar Carneiro (PMDB), secretá-
rio da Indústria e do Comércio; João 
Correa Filho (PDT), chefe da maço-
naria em Planaltina; Maria de Lour-
des Abadia (PFL), Francisco Domin-
gues (PT), presidente da CUT; Carlos 
Alberto Torres (PCB) David Emerich 
(PCB), Benonl Beltrão (PMDB) e Jo-
sé Luís Clerot (PDT), advogado de 
presos políticos. Concorrerão tam-
bém outros nomes de menor ex-
pressão. 
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